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Problemas da crise da laloura 

vu 

Novos rumos para a Lavoura Portuguesa^—Digressão 

de estudo das gestões agrícolas de Braga 

e de Viana do Casfelo 

Nos dias 7 e 8 do mês de Novem- 
bro, os lavradores que constituem as 
Gestões da Lavoura nos distritos de 
Braga e Viana do Castelo, percorre- 
ram várias terras do norte e centro 
do País, em duas camionetas ofereci 
das pela Federação dos Grémios da 
Lavoura de Entre Douro e Minho, em 
digressão de estudo. 

Foram acompanhados pelos senhores 
engenheiros Vasconcelos, Trigueiros e 
Malheiro Reimão, do Posto Agrário 
de Braga, que prepararam magistral- 
mente os estudos nos locais onde há 
organismos precursores dos novos 
rumos da Lavoura Portuguesa. 

Viram-se exemplos a seguir e erros 
a corrigir, pelo que a doutrina da 
nova organização da Lavoura e a 
necessidade de pôr em execução a 
legislação ultimamente promulgada 
foi bem salientada. 

As Cooperativas 

Em Braga, o senhor dr. José de 
Macedo, ilustre presidente da Direc- 
ção da Cooperativa dos Vinhos de 
Braga, pacientemente e com conheci- 
mentos profundos, mostrou todas as 
instalações e expôs o fim, organiza- 

ção, resultados obtidos e novos em ■ 
preendimentos em estudo. 

Tem actualmente em armazém 
cerca de 2.000 pipas de vinho. Esta 
Cooperativa, como quase todas, sen 
tiram as dificuldades proventes da 
desconfiança dos vinicultores. Agora 
está na sua máxima capacidade. 

Os benefícios estão à vista: maior 
facilidade e economia na confecção, 
coberta pelos sub produtos ; vinhos 
puros: melhor acondicionamento sem 
perigos de adulteração: possibilidades 
de espera de melhores condições de 
venda e consequentemente de preços 
mais compensadores para os lavradores. 

Em 1960, quando geralmente os 
preços não ultrapassaram os mil escu- 
dos, a Cooperativa pagou a mil e 
quinhentos escudos cada pipa. 

Projecta-se a ampliação das insta- 
lações para admitir uovos sócios: a 
organização de movimentos de sivilcu 
tura — plantações, resinagem - etc. 

Falou ainda o senhor dr. José Ma- 
cedo na União das Adegas Coopera- 
tivas, formando as Cooperativas de 
Venda. 

As Cooperativas dos Vinhos são 
formadas pelas seguintes contribui 
ções ; Vinte por cento do capital é 
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A COOPERATIVA 

 DOS —  

VINHOS VERDES 

DE VILA VERDE 

Está definitivamente garantida a 
constituição da Cooperativa dos Vi- 
nhos do Concelho de Vila Verde. Foi 
eleita a Comissão Fundadora com 
elementos representativos de todas 
as regiões do Concelho, sob a presi- 
dência do senhor dr. Domingos da 
Silva Pereira, que tem sido o impul- 
sionador desta primeira iniciativa de 
organização da Lavoura concelhia. 

Dentro em pouco, deve ser cons- 
tituída a sociedade e, depois, graças 
ao auxílio das entidades oficiais, inf- 
ciar-se-á a construção das instalações. 

Há já inscrições dos melhores la- 
vradores vinicultores e daqueles com 
maior responsabilidade na orgânica 
concelhia. 

Por exemplo: na zona do Pico dos 
Regalados estão inscritos entre mui- 
tos os senhores dr- Bernardo de Brite 
Ferreira, dr. António dos Santos Fer- 
reira, P.e Domingos Mota Vieira, P.e 

José Maria Barbosa,- na zona de Vila 
Verde, a Casa do Arinho, José Maria 
da Silva, Pároco de VilaV erde, Pároco 
de Barbudo, Pároco de Sabariz; na 
zona de Valbom os senhores dr. Aran- 

Assembleia Geral 

dos Bombeiros Voluntários 

de Vila Verde 

No dia 20 de Janeiro, às 10 ho- 
ras, realiza-se a Assembleia Geral 
dos sócios dos Bombeiros Volun- 
tários de Vila Verde, funcionando às 
11 horas com qualquer número de 
sócios. 

O fim é discutir as contas de 1962 
e nomear sócios beneméritos. 

tes, dr. Olívio França; na zona da Ri- 
beira, a Casa Estrada; na zona de 
Prado, o senhor dr. Francisco Gon- 
çalves, o senhor Machado; na zona 
de Cervães, o senhor dr. Aristides 
Couto, o senhor Bacelar, etc. 

São já muitas dezenas de lavra- 
dores inscritos, com mais de um mi- 
lhar de pipas. 

Os lavradores devem fazer a sua 
inscrição no Grémio da Lavoura de 
Vila Verde, o mais depressa possível. 
Peço aos lavradores que leiam o ar- 
tigo que escrevo neste número de 
" O Vilaverdense . sobre a Crise da 
Lavoura, onde falo das Cooperativas 
dos Vinhos. 

Em Vila Verde, deveria tazer-se 
uma Cooperativa aí para 6.000 pipas 
de vinho. 

Caso contrário, se os vinicultores 
não se inscreverem imediatamente, 
faz se uma adega como em muitas 
outras regiões, pequenas, e depois, 
quando começarem a ver os benefícios, 
todos querem meter lá os seus vinhos, 
mas não é possívei. Têm de esperar 
uma nova fase de construção que 
levará anos. 

Esse mal tem acontecido em vá- 
rios Concelhos. A Cooperativa dos 
Vinhos do Concelho de Vila Verde 
será o início da organização agrícola 
com a ajuda do Estado. 

Apelo para os lavradores do Con- 
celho de Vila Verde; sabem que eu 
defendo única e exclusivamente os 
seus interesses; não faço parte de 
qualquer direcção ou comissão, e por 
isso, aconselho-os a que se inscrevam 
imediatamente. Se o não fizerem 
atrazam gravemente a organização 
agrícola e os seus interesses. Depois 
não se queixem. 
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Di ia a Di ia 

0 Demónio é tendeiro... e tem 
utn medo dos padres 

que se pela! 

Em certa Federação ou Secção de 
Previdência da cidade do Porto ocor- 
reu, não vai há muito, este incrível 
absurdo: 

No ano anterior, a Direcção ou a 
Caixa tinha abonado as necessárias 
verbas com vista a proporcionar 
férias na praia e no campo a filhos 
de sócios trabalhadores. Pois a Di- 
recção viu-se obrigada a suspender 
esses subsídios, por um motivo ape- 
nas : aquelas crianças gozavam as 
férias em conjunto com grupes de 
uma paróquia; e, na assembleia geral, 
um bom número de sócios barafustou 
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livro 

O Cancro da 

Emigração 

O Rev.mo Snr, Padre Diogo 
que não tenho a honra de conhe- 
cer senão pelos artigos esmera- 
dos, objectivos e oportunos que 
têm esmaltado as páginas de 
"O Vilave rdense, dignou re- 
ferir-se, em termos elogiosos, à 
minha colaboração no jornal 
sobre o caso da emigração do 
nosso povo. 

Para esclarecimento da minha 
maneira de ver o problema devo 
desde já dizer que, como é óbvio, 
não considero emigração a des- 
locação que hoje tanto se verifica 

, das populações rurais para os 
grandes centros urbanos nem 
também a que se está a proces- 

V 

livros 

Pelo P.e Silva Lopes 

Quantos livros ! Quantos livros! 
Certamente que os meus leitores 

têm ao menos uma certa curiosidade 
em relancear as colunas bibliográficas 
dos jornais diários e especializados, 
revistas de cultura literária e divul- 
gação científica, e, quando passam 
pela cidade, param alguns momentos 
a olhar as montras das livrarias e uma 
vez por outra entram... 

Vêm muitas novidades em revistas 
ilustradas e adquirem um ou outro 
livro dacordo com as preferências ou 
que vem ao encontro das nossas 
actividades diárias, 

E há livros para todos os gostos e 
gostos para todas as leituras. 

São o fruto natural do trabalho do 
espírito, sempre em movimento, sen- 
tido de renovação e síntese: na ânsia 
de aperfeiçoamento e valorização das 
faculdades superiores do homem. 

Por isso em cada hora que passa, 
ao ritmo agitado do século, surgem 
novos jornais literários, novas re- 
vistas dos mais variados géneros, 
cores e feitios; grossos volumes de 
estudos profundos ao lado de opús- 
culos e pequenos ensaios dos roman- 
ces cada vez mais numerosos e com 
mais público e dos poemas cada vez 
menos acessíveis. 

Um verdadeiro dilúvio de intelec- 
tualidades que pretende: por vezes 
sem grande lógica, renovar a face da 
terra agitando novas ideias e propa- 
gando novos padrões de vida. 

Tantos livros ! Tantos livros ! 
Sim, talvez ciência objectiva a mais 

tendo como efeito imediato muita 
superficialidade em tudo c conheci- 
mentos bem estruturados em quase 
nada. 

latal dos Pobres 

em Vila Verde 

Os pobres de Vila Verde, na qua- 
dra festiva do Natal, foram socor- 
ridos pela Conferência de S. Vicente 
de Paulo, pelos bodos do senhor Go- 
vernador Civil, e pelo Centro Recrea- 
tivo Popular de Vila Verde, dirigido 
pelos rapazes novos desta Vila, que 
não se esqueceram de fazer um bazar, 
com cujo produto deram bodos aos 
pobres. 

Há muitos livros; e há o LIVRO 
que, mesmo para o espírito dos gran- 
des cépticos ou para as mentalidades 
mais racionalistas, é sempre o livro 
roais digno de leitura; um livro 
grande e vasto como o mundo, com 
as raízes aos abismos da criação e a 
ramagem nos sagrados azuis do céu; 
aurera e ocaso, promessa e seu cum- 
primento, nascimento e morte, todo 
o drama da humanidade acba-se neste 
livro: A BÍBLIA, que segundo o si- 
gnificado do vocábulo grego é o livro 
por excelência: O LIVRO DOS 
LIVROS. 

Por mais que os homens aperfei- 
çoem o seu poder criador no campo 
científico ou ao terreno literário 
há-de existir sempre uma distância 
infinita entre os seus livros e O 
LIVRO, entre as suas escrituras e a 
ESCRITURA. 
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sar para as províncias do ultra- 
mar. Entendo por emigração a 
saída dos portugueses para outros 
países e é ta! facto que considero 
um mal para Portugal, um mal 
gravíssimo que tem corroído o 
corpo da nação como um autên 
tico cancro. 

Muita gente, desde sempre, sé 
convenceu, no nosso país, de 
que sem a fuga para outras ferras, 
a vida seria impossível para nós. 
Esta convicção faz-me lembrar 
de quando, há uns quarenta anos, 
os governantes portugueses enten- 
diam que, sem dinheiro estran- 
geiro, não se podiam salvar as 
finanças nacionais e a nação feria 
de cair, irreraediàvelraente, na 
bancarrota. Precisava-se de dez 
milhões de libras para evitar 
que a velha casa lusitana abrisse 
falência. O diabo é que estáva- 
mos ião desacreditados que não 
havia quem quizesse emprestar o 
dinheiro. Ainda nos primórdios 
do Estado Novo, confiado o 
governo de então em que a Socie- 
dade das Nações tinha como 
uma de suas funções a ajuda aos 
países necessitados, mandou o 
seu ministro das Finanças de 
então, salvo erro o general Ivens 
Ferraz, pedir àquele areópago o 
seu concurso monetário. 

A tal Sociedade das Nações, 
digna ancestral das actuais Na- 
ções Unidas, impôs, porém, tais 
condições para a concessão da 
ajuda que o velho Portugal, 
pobre mas brioso entendeu recu- 
sá-las, fazendo à tal Sociedade o 
mesmo gesto que faz certa figura 
de Zé Povinho de barro das 
Caldas.. . 

Afinal, mesmo sem o socorro 
alheio, Portugal não abriu falên- 
cia. As finanças recorapuze- 
ram-se. Liquidaram-se dívidas 
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Notas de Lisboa 

Uma "Lição,, qus me leva a falar 

de Vila Verde 

ii 

Em 1958 foi publicada uma «Mo. 
nografia do Concelho de Vila Verde», 
da autoria de Correia de Azevedo. 
Não conheço o autor, mas louvo a 
sua obra — como louvo tudo quanto 
contribua para o conhecimento da 
minha terra e da sua gente. Claro 
que há aspectos que poderiam ser 
tratados (e outros aprofundados) mas 
é impossível, num só livro abrange- 
-los a todos. 

Vou exprimir melhor o meu pen- 
samento com um exemplo ao acaso. 

Na referida Monografia diz-se que 
o «Vilaverdense Futebol Clube» foi 
fundado no dia 18 de Janeiro de 1953 
e faz..se a sua história dai para cá. 
Está tudo exacto. 

Simplesmente, se se quisesse, po- 
deria aludir-se aos antecedentes do 
Clube. E' que o referido Clube pode 
considerar-se a projecção um tanto 
distante de um grupo não oficializado 
chamado «Vila Verde Tiro e Sport» e 

este, por sua vez, foi uma projecção 
mais distante ainda do velho «Clube 
de Caçadores de Vila Verde» o qual 
foi reconhecido oficialmente. Assim, 
o falecido Visconde da Torre, quando 
Governador Civil do Distrito de 
Braga, aprovou por alvará datado de 
3 de Maio de 1901, os estatutos do 
citado Clube. 

A Comissão que apresentou os 
estatutos à aprovação, e à qual, por- 
tanto, se deve a iniciativa da criação 
do Clube, era constituída pelos seguin- 
tes elementos, já todos falecidos: 
Dr. João Pimenta de Sousa Gama; 
Francisco José Lopes de Carvalho; 
Eduardo de Carvalho e Almeida; An- 
tónio Veloso de Miranda Pereira 
Barreto; Padre Álvaro Soares Rodri- 
gues; José Lúcio Pereira da Cunha; e 
Manuel António Pereira da Cunha, 
este último desempenhando as funções 
de secretário. 

(Continua na 4 a página) 
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mr no próximo dia SO de Janeiro 

Milhares de forasteiros e negociantes de todo o concelho e concelhos limítrofes 
se concentram neste dia no grande largo de S. Sebastião para se divertirem ou fazerem 
as grandes transações anuais. 

A facilidade de transportes de Braga., Barcelos, Viana, Ponte de Lima, Vila Verde, etc, 
facílita-lhe uma visita agradável a esta feira anual. 

VINDO prefira sempre as CASAS DE COMÉRCIO aqui 

anunciadas e terá a certeza de ser bem atendido e em ambiente da maior 

confiança. Não escolha nenhuma Casa sem Ser primeiro este jornal. 

4 ■ 

m, 

'■t: 

O Campo da Feira de S. Sebastião 
em Prado 

Farmácia Universal 

Director Técnico: Geraldo Almeida Coelho 

Produtos químicos — Drogas 

Especialidades farmacêuticas 

Acessórios de Farmácia 

Aviamento escrupuloso de todo o receituário 
Atende chamadas urgentes a qualquer hora da noite 

Vila de Prado Telef. 62184 BRAGA 

A COMERCIAL DE PRADO 
- DE — 

Fernando Duarte Pedroso 
Agente da Companhia de Seguros «Tranquilidade" 

Azeites, Mercearia, Vinhos, Refrigirentes, Ferragens, adubos 
e Meteis de Construção 

Revendedor de BUTAGAZ e produtos SHEL 
Vila Verde TELEFONE, 92115 P R A 0:0 

Fábrica de Bordados Reqionais 
DE =— 

Marin Melewn MManias 

Variedade de Linhos : — Toalhas de Mesa etn todas as medidos. 
Jogos à americana: — Tabuleiros, secas, guardanapos, etc. 

Ainda ura grande sortido em puchados e em perle, e bordados regionais 
LUGAR DA PONTE — Prado Telef. 93147 BRAGA 

Tolhos de Carnes Verdes 

DE 

MANUEL FERNANDES 
Fundado por seu pai António Fernandes do Lago 

Situado em : Rua Lopes Ferraz Filial na visinha freguesia da Lage 
Ao dispor de Vossas Excelências 

Telefone 92136 P. F. VILA DE PRÀDO 

ECONOMISEú... USE 

UIDll 

Uma chama viva onde quer que viva 

Na cozinha, banho, aquecimento, refrigeração e ilumi- 
nação o emprego do GAZCIDLA tem as vantagens 
seguintes: 

1 -o E o melhor e mais preferido dos combustíveis domésticos. 
2,o —Certeza da maior economia, toda a segurança e máxima 

garantia. 
3o A sua montagem é instantânea, simples c barata. 
4.o—E disfribuido ao domicílio em qualquer parte e a todo o 

momento onde quer que se viva, proporcionando a co- 
modidade máxima. 

5.o —O serviço prestado ao domicílio é total, imediato e per- 
manente, a assistência máxima. 

6-0=A suo chama é a mais viva e está sempre pronta com 
a maior rapidez de aquecimento. 

7.o—Não faz fumo; não suja; não tem cheiro; não demora; 
não falta; e não é tóxica. 

8 °—Tem grande poder calorífico, garantindo um rendimento 
máximo, um consumo mínimo e toda a segurança em 
fogões, esquentadores, calorífcros, frigoríficos, candieiros 
de iluminação, etc. 

9'0—E' facilmente transportável, fornando-se inseparável com- 
panheiro das donas de casa na cidade, campo, montanha, 
praia, barcos de recreio, atrelados para campismo, etc. 

TO o—Gazcidla é uma garantia completa de economia, segu- 
rança e continuidade, sendo o gaz que serve Portugal 
inteiro para a alegria e o bem estar de todos os lares. 

is ses sfSífIs iiittui [ansulis o isils is Mia sin Psaio 

Manuel CS o m e s 
TE:i_Ef=-oIMe: 32137- f». F". 

Numa casa portuguesa há GAZCIDLA com certeza! 

A IP» IR g (O IE I ^ IHI A 

D E — 
Sosé Joaquim cÃlves 

Mercearia, Confeitaria, Drogaria e vinhos, etc. 

Casa especializada em CAFÉ moído, torrado c à chávena (CiMBÀLINI) 

VINHOS DO PORTO E 

TELEFONE, 92110 

ESPUMANTES 

VILA DE PRADO 

MARIA ALVSS 

FABRICO DE TECIDOS REGIONAIS 

Aoeitam-se encomendas 

Única casa em Prado da especialidade 
Rua Dr. António Francisco Gonçalves — PRADO 

Lugar da Estrada—Prado—Braga—Tel., 92143 

is, leiís lie iliilii e 

| yPlaria ]D ereira de (2ima (-f-Jerdethos) 

Telefone, 92138 

VIL.a ele: rrado braga 

CASA O U IED I O O 2S 
Fundada por nosso Avô em 1860 
  DE   

José Joaquim de Queiroz & Irmão 

Armazenistas e Retalhistas de Mercearia e Drogaria 
Correspondentes dos Bancos: Espírito Santo e Comercial 

de Lisboa, Nacional Ultramarino e Pinto & Sotto 
Mayor. Agmfej da Companhia de Seguros Comércio e 

Indústria, e de Gaz Mobil no Concelho de Vila 
Veide, com Posto de Abastecimento e 

Óleos e Lubrificantes da Mobil OU Portuguesa 
Telefone, 92101 VILA DE PRADO 

GARAGEM RRADO 

Telefone, 32153 

Lavagens, Lubrificações, Carregamento e Reparações 
de Baterias — Reparações de Automóveis — Venda 
s s t s s : : : de Pneus e Óleos 

SERVJÇO DE ALUGUER DE CARRO LIGEIRO 

D E 

JOÃO L-ORES FERRAZ 

CâSÂÍ'DE DEZEMBRO 

Confeitaria, Mercearia, Salsicharia e Vinhos 

DE — — 

<3\ianue[ demandes &L (FJrmão 

Especialidade em chás e cafés 

Telefone, 92136 VILA DE PRADO 

MERCEARIA, DROGARIA, CEREAIS B VINHOS 

  D E    

VIUVA JOSÉ DA SILVA COUTO 

PRADO Telefone. 92137 

Completo sortido de géneros alimentícios — Drogaria, 
Óleos, Tintas, Alvaiades, Vernizes c Vidraça—Depósito 

de Pólvoras do Estado 

AGENTE DA COMPANHIA DE SEGUROS «PORTUGAL» 

AUTOMÓVEL DE ALUGUER -MERCEDES» 
Serviço para qualquer parte do País 

r\ VA I A BRAGA? 

Bntao nso se esqueça de visitar 

CAFE SPORTING 

DE 

Sequeira, Soares & Gonçalves, 

Avenida Marechal Gomes da Costa, 712 — Telefone, 23253 

Encontrará, em ambiente selecto e recolhido, um CAFÉ de alta especialidade, 
bebidas de todas as qualidades, cerveja a copo servida por pessoal diplomado e 
especializado pela Fábrica Central de Cervejas de Coimbra, além de 

Ssrides, cachorros, pregos e o seu afamado 
BIFE Á SPORTING, e uim 

Salão de Bilhares 

A nova Gerência do Café Sporting agradece a visita de V 

•Ex^ 
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Souteio Vila de Prado A' Margem do Horceni 

Na Paz do Senhor 

Morreu senfamcrite na modiugadu 
dr> dia 17 de Dezembro findo; no Semi- 
nário da Torre, o Irmão, Manuel Liran- 
geira. Deixa (tisle lembrança em (odos 
que com ele cruzaram nos seus passeios 
através das artérias desta localidade. As 
criancinhas distribuía santinhas, aos jo- 
vens dava bons concelhos e a lodos, 
velhos e novos estendia os seus ensina- 
mentos cristãos e como excelente Jesuíta, 
fazia constante apostolado. 

O lrm6o, Manuel Larangeiraj nasceu 
era de Setembro de 186S em Fundada — 
Vila de Rei e entrou na Companhia de 
Jesus para Irmão coadjutor aos 33 anos 
de idade, a 30 de Maio de 1901, 

Na sua longa caminhada, foi passan- 
do por muitas casas: Guimarães, Póvoa 
de Varzim e Covilhã. 

Com a expulsão da Companhia de 
Jesus em 1910, iniciou uma nova pere- 
grinação: Califórnia, Bruxelas, (Bélgica) 
e Cspanha, onde permaneceu desde 1915 
a 1929. 

Nesta data, veio com os primeiros 
Jesuítas para Portugal, 

Esteve em Lisboa, Póvoa de Varzim, 
Covilhã, Lisboa, Guimarães, Braga e 
finalmente, Soufelo de 1949 a 1962. 

Aqui entregou a sua grande alma a 
Deus, com 61 anos de vida religiosa e 
94 de idade, sendo o seu corpo dado a 
ferra no cemitério paroquial desta fre- 
guesia e no talhão próprio da Compa- 
nhia de Jesus. 

Sempre brilhou como bom religioso 
diante de Deus e dos homens, pelo seu 
amor ao trabalho até ao fim da vida, 
pelo seu espírito de oração e pela sua 
bondade, que em todos duixou sauda- 
des. • - C. 

Turiz 

Reellzaram-se nos dias 24 e 25 de 
Dezembro findo as tradicionais festas 
em honra do Menino Jesus. O programa 
foi o seguinte: 

Dia 24, ao meio dia, deram entrada 
as aparelhagens sonoras de Alberto Ro- 
drigues Peixoto, da Portela do Vade, 
que durenfe a farde focaram o seu varia- 
díssimo reportório. As 24 horas, houve 
uma sessão de fogo de artifício. 

Dia 25, às 7 horas, missa rezada com 
Comunhão e cânticos ao Menino Jesus. 
As il haras houve missa solene com 
sermêó, celebrada pelo Padre Manuel 
Vilas Boas de Lima e cantada pelos dis- 
tintos cantores da freguesia já acima in- 
dicada. O sermão foi feito pelo Rev.o 
Padre de Ferreiros — Braga. 

As 15 horas tiveram início os actos 
religiosos, que depois n(\ fim deram lugar 
ao Bazar de prendas. As 19 horas rea- 
lizou-se o concurso da quebra do púcaro, 
terminou depois à meia noite com o en- 
cerramento pelo fogo. 

Estão de parabéns a comissão de 
festas, o povo da freguesia e as briosas 
cantoras que com muito sacrifício esti- 
veram presentes nas três missas. 

— Estiveram nessa ferra, vindos da 
França, do Porto e de mais partes do 
País muitos filhos desta paróquia de 
Turiz, que vieram passar as festas do 
Natal e Ano Novo. — C. 

Portela do Vade 

Casamento. — No dia 20 de 
Dezembro findo, realizaram na 
igreja paroquial desfa paróquia, 
o casamento de Domingos Fer- 
nandes Meireles, da freguesia de 
Sande, com Rosa Fernandes, 
desfa paróquia. O noivo há 
pouco chegado do Brasil, e jovem 
dotado de excelentes dotes, teve 
um grande acompanhamento de 
amigos e família, inclusivamente 
o pároco da sua freguesia, Rev. 
P.e Salvador Araújo de Sousa, 
e a noiva, menina muito pren- 
dada de virtudes, presidente da 
J. A. C. F. desfa freguesia, sendo 
acompanhada por muitas das 
suas companheiras da sua secção 
que lhe prestaram uma justa 
homenagem. 

Abalo de terra. — Foi sentido 
também nesta localidade um li- 
geiro abalo de ferra pelas 9 horas 
do dia 26 de Dezembro, nofan- 
do-se o abalo com mais violên- 
cia em alguns lugares mais do 
que em outros. Não houve de- 
sastres, mas não faltou susto. 

Tríduo do S. C. J. — Realizou- 
-se com grande concorrência de 
fiéis, que começou no dia 27 de 
Dezembro, com uma série de 
pregações, prolongando-se até ao 
dia dois de Janeiro, como prepa- 
ração para a festa do Sagrado 
Coração de Jesus e Lausperenc 
em 31 de Dezembro e 1 de Ja- 
neiro. 

Grande sacrifício para o povo 
fiel, pois começou com o tempo 
frigidíssímo e grande invernia, 
— C. 

A festas do Natal dscorrerarn nesta 
pwóquia com o brilho costumado. 

Fomos visitados por muitos ausentes 
que vieram ccnfiaternizar com suas fa- 
roílias nesta quadt» e rtgresiaram depois 
com mais saudade e presos cora laços 
mais fortes ao seu rincão Natal. 

No dia 1 de Janeiro cxib'u-se mais 
unra vez a peça "Condes de Alcoutim,, 
na Salão P roquial. Parabéns «es artis- 
tas que se houveram sem igual durenfe 
os quatro actos que prenderam em cheio 
toda a assistência. 

— Nesta quadra registamos os se- 
guintes falecimos: Manuel Gomes (Vila), 
Maria Joaquina da Rocha (Faial), Fran- 
cisco Fernandes (Ponte), Ema Peixoto 
de Queirós (Ponte), Boaventura da Silva' 
Peixoto (Fozelha) e Jot quim José Bar- 
bosa (Ponte). 

Paz às sues almas. 
— Recomeçaram as obras da Igreja 

Nova. 
— As Conferências Vicentinas (Mas- 

culina e Feminina) distribuíram, nesta 
quadra do Natal, dezenas de bodos pelas 
famílias pobres da paróquias para que 
em todos os lares houvesse redobrada 
alegria na caridade crista. 

— Esteve nos dias 4, 5 e 6 um Se- 
nhor P.e Franciscano a reorganizar na 
paróquia a Ordem Terceira Franciscana 
com tradições remotas nas famílias de 
Prado. 

— Nada mais há de novo. 

S. ^ R. 

Notariado Português 

Secretaria Notarial 
de Vila Verde 

l.o Cartório a cargo do Notário Lie. 
Mário José Lopes de Carvalho. Nos ter- 
mos do disposto no arf. 212 do Código 
do Registo Predial, publica-se que, por 
escritura de 17 de Dezembro de 1962, 
lavrada de fls. 40 v.o a 42 v.o do livro 
n.o 323, — foi declarado o "Asilo de In- 
válidos do Trabalho de Prado., sito na 
Vila de Prado, deste concelho, legal- 
mente representado pelos Reverendo 
Cónego Domingos Peixoto da Costa e 
Silva e Doutor Francisco António Gon- 
çalves, com exclusão de outrem, dono e 
legítimo possuidor do prédio : EIDO 
DA LOUSA, composto de casas torres, 
e eido junto, no lugar da Louza, da dita 
freguesia, a confrontar do Nascente e 
Sul com Francisco Ferraz Machado, do 
Poente com a estrada, e do Norte com o 
caminho, descrito na Conservatória sob 
o n o 5.342, a fls. 42 v.o do livro B. 15, 
e actualmente inscrito na matriz urbana 
sob o ert.o 164, e na respectiva Conser- 
vatória era nome de Boaventura Pinto, 
que foi de Prado, o qual por escritura 
de que se desconhece a data e o notário 
que a lavrou, o vendeu pela quantia de 
10.000$00, a António Maria Machado, 
que foi também de Prado, Santa Maria. 
— Que, muito posteriormente, este indi- 
cado adquirente, António Maria Ma- 
chado e esposa Maria Rosa Ferraz, por 
escritura de 7 de Dezembro de 1928, 
lavrada pelo Bacharel João Augusto 
Simões Veloso de Almeida, notário da 
cidade de Braga, no livro 106 a fls. 23 v." 
fizeram doação ao dito "Asilo de Invá- 
lidos de Trabalho de Prado,, e para sua 
instalação definitiva de parte do citado 
prédio, constituída essa parte por toda a 
parte urbana e um terreno junto, já de- 
marcado com a superfície de 584 metros 
quadrados, com entrada exclusiva pelo 
portão marginal à Estrada de Ponte do 
Lima, a desmembrar da referida descri- 
ção predial e com es já indicadas con- 
frontações. Que de conformidade com 
tudo o exposto, é aquela lustituição 
"Asilo de Inválidos do Trabalho de 
Prado, a actual dona e legítima possui- 
dora, com exclusão de outrem, do decla- 
rado prédio nesta escritura identificado. 
Estas declarações foram confirmadas por 
Francisco Ferraz Machado, do lugar da 
Fuzelha, Francisco Lopes Ferraz, do 
lugar do Portelo, e Bento Cerqueira da 
Silva, da lugar do Outeiro, todos casa- 
dos, proprietários, da freguesia de Prado, 
Santa Maria — Secretaria Notarial de 
Vila Verde, trinta e um de Dezembro 
de mil novecentos sessenta e dois. 

O Ajudante, 

Manuel da Assunção Pereira da Cunha 

Valdreu 
Em 22 de Dezembro fulecru na sua 

casa do lugar da Ponte, Custódia da 
Conceição Martins, viúva, de 74 ano-.. 
Seu funeral teve a assistência de muito 
clero. Paz a sua alma e pêsames à 
família. 

— Em 21 de Dezembro, com o nome 
de Rosa, baptisou-se uma menina, filha 
de Manuel Marinho e Maria Gonçalves, 
do lugar de Sezequimbra. Foram padri- 
nhos Jo>é Gonçalves Coelho e Maria 
Gonçalves Coelho, residentes em Gon 
domar. 

— No dia 23 do referido mês foi 
baptisada uma menina, filhe de António 
dos Santos ede Rosa Maria Domingues, 
do lugar de Carrczedelo; chamou-se 
Maria Adelaide e teve como padrinhos o 
avô paterno João dos Santos, de Val- 
dreu, e a tia materna Adelaide dos San- 
tos Domingues, de Carvalheira. 

— Consta-nos que a Junta de fregue- 
guesia vai construir uma fonfelha de ci- 
mento no sítio de Porto; o melhoramento 
vai beneficiar muito sobretudo os legares 
de Carrezedelo e Cebaninhas. Parabéns 
e coregem para outros melhoramentos 
indispensáveis. — C. 

S. Miguel de Griz 
Com 80 anos de idade, finou-se no 

dia 26 de Dezembro, após prolongado 
sofrimento, o Sr. Manuel da Silva Coe- 
lho, de lugar da Igreja, cujo funeral se 
efectuou em 27 com a assistência de vá- 
rios eclesiásticos. Que Deus se emercie 
da sua alma. Pêsames à família. 

— De 1 a 6 de Janeiro decorreram na 
igreja desfa freguesia pregações prepara- 
tórias da festa do Coração de Jesus, 
que se efectuou no dia de Reis. Foi ora- 
dor o Rev. Dr. António Ferreira Rodri- 
gues. professor do Seminário de Braga. 

— Durante o ano de 1962 o movi- 
mento religioso desfa freguesia fei o 
seguinte; 11 baptismos (8 meninos e 3 
meninas): 1 casamento: 4 óbitos de adul- 
tos (3 homens e uma mulher). — C. 

Santa Marinha de Oriz 
Com 81 anos, entregou a sua alma a 

Deus a Sr.® Josefina Coelho Ribeiro, do 
lugar da Regada, no dia 26 de Dezem- 
bro, sendo o seu funeral no dia 27, com 
a assistência de vários eclesiásticos. Paz 
a sua alma e pêsames aos doridos. 

— No ano de 1962 foi o seguinte o 
movimento demográfico nesta freguesia : 
14 baptismos (6 meninos e 8 meninas) e 
e 3 óbitos de adultos do sexo feminino. 

— Não é só no verão que se dão 
desordens por causa das águas. Tam- 
bém no inverno se dão. Há dias, no 
lugar dos Barrais, como o tempo estava 
frio e seco, por questão de partilha de 
águas (e talvez para espalhar o frio...) 
deu-se unia escaramuça entre o sr. Luiz 
Pereira, do dito lugar e João Baptista 
Martins, do lugar de Boi-Morto, do que 
resultaram ferimentos, por agressão rece- 
bida, no l.o dos contendores, que teve, 
por isso, de ser socorrido no Hospital do 
concelho. — C. 

S. Pedro de Valbom 
No dia 30 de Dezembro, com o nome 

de José, foi bapfisado na igreja desta 
freguesia um filhinho dè Américo Fer- 
reira de Carvalho e de Laura Pires, do 
lugar do Urzal. Foram padrinhos José 
Pires, de Valdreu, e Maria Rosa Mar- 
fins, desfa freguesia. 

— O movimento populacional nesta 
freguesia no ano de 1962 foi o seguinte: 
10 baptismos (6 meninos e 4 meninas). 
2 casamentos e 2 óbitos. — C. 

Foi o seguinte o movimento, durante 
o ano de 1962, nesta freguesia : 17 bap- 
tismos (6 meninos e 11 meninas), 2 casa- 
mentos e 6 óbitos (3 de cada sexoj.— C. 
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Largo Comendador Sousa Lima — Conheça Prado aproveitando 
a festa anual de S. Sebastião, no próximo dia vinte 

IMecrolocjiu 

Maria Adozinda da Silva 

No Campo da Feira de Vila Verde, 
faleceu no dia 19 de Dezembro, Ma- 
ria Adozinda da Silva, de 79 anos de 
idade, casada com Daniel de Sousa 
Teixeira. 

Era sogra do nosso prezado assi- 
nante senhor António do Nascimento 
Pinho. 

À família enlutada apresentamos 
os nossos pêsames. 

Ajfosíioho José Alves 

Faleceu no lugar de Quintas, de 
Vila Verde, no dia 28 de Dezembro, 
Agostinho José Alves, lavrador, de 
78 anos de idade. 

Era casado com Adelaide Barbosa. 

• Daniel de Sousa Teixeira 

No dia 1 de Janeiro corrente, fale- 
ceu, no Campo da Feira, de Vila 
Verde, Daniel de Sousa Teixeira, de 
78 anos de idade, viúvo de Maria 
Adozinda da Silva, que faleceu em 
19 de Dezembro findo. 

Era sogro do nosso prezado assi- 
nante António do Nascimento Pinho. 

Apresentamos os nossos pêsames. 

AS MAIS SELECCIONADAS 
Arvores de fruto 

As melhores se- 
mentes de flores e 
hortaliças. 

•mTÍ ROSAS premiadas 
yjympl em Concursos In- 
!s||Ír ternacionais, Ca- 

mélias. arbustos, 
arvoredos, bolbos, 
insecticidas, fungi- 

cidas. Construçõês de jardins, par- 
ques e pomares. 

Catálogos grátis (6) 

ALFREDO MOREIRA 

DA SILVA & F.os, L.da 

Rua D, Manuel II, n.o 55 
PORTO 

Telef. 21957 — Teleg, Roselândia. 
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Nítielelililiríi 

Convocação 

da Assembleia Oeral 

Excelentíssimo Senhor 

De harmonia com os Estatutos, 
desfa Caixa, Convoco a Assem- 
bleia Geral Ordinária, para o 
dia 19 de Janeiro próximo futuro, 
pelas 44 horas. Não reunindo a 
maioria dos sócios existentes, 
fica a mesma adiada para igual 
hora do dia 27 do mesmo mês 
e ano, funcionando então valida- 
mente, esta Assembleia, com 
qualquer número de sócios pre- 
sentes ou representados- 

Assuntos a tratar: 

Proceder à eleição dos novos 
Corpos Gerentes desta Caixa. 

Discutir e votar o balanço, as 
conclusões do Relatório da Di- 
recção e o parecer do Conselho 
Fiscal. 

Julgar as contas de adminis- 
tração e fixar a remuneração ao 
guarda-livros, tesoureiro e au- 
xiliar. 

Os livros de escçiíuraçâo e 
todos os documentos respeitan- 
tes às operações sociais serão 
facultados ao exame dos asso- 
ciados durante os oito dias ante- 
riores ao dia designado para a 
primeira convocação. 

Caixa de Crédito Agrícola 
Mútuo de Vila Verde, 2 de Ja- 
neiro de 1963. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

F.e Alfredo Pimentel Soares Nogueira 

c : 
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Fabrico esmerado de doce de todas as qualidades 
Serviço de Casamentos, Baptizados e Homenagens 
Vinhos de mesa, finos e espumantes, refrigerantes 

a preços excepcionais — Café especial 

Em Vila Verde, não deixe de visitar a PASTELARIA 

C. S* Chambers 
Torre de Penegate 

S. Miguel de Carreira 
ísitvat 

Compro selos usados em quan- 
tidade ou envelopes cl os selos 
colados. 

Somente interessam selos vul- 
gares, nacionais ultramarinos e 
estrangeiros. Selos caros não 
compro. 

ir 

,aóa a aro 

-DE- 

Paulo de Sousa Claro 

Fábrica e depósito de 

velas de cera e arti- 

gos de apicultura 

Rua D. Diogo de Sousa, 100 

TELEFONE, 22305 BRAGA 

d/PQroziíeirô 

I DE | 

TELEFONE, 22013 BARGA 

Anunciar em "0 Vilaverdense„ é garantia 

absoluta de bom êxito Comercial 

Exp©rim@nte 

siii dt ena 

Todas as qualidades 

de doce 

Esmerado serviço de 

casamento e Festas de 

todas as espécies 

mmy 

Rua Francisco Sanches, 

119-127 Tel. 23300 

c Jardim de S.ta Bárbara 

BRAGA 



O VILAVERDmSr: 

Quinzenário 

Reglonálistá 

Preço anual de Assinatura 
Continente 30$00 

Ultramar e Brasil (via marítima . . , 6O$O0 
» » (via aérea) . . I4o$00 

Outras nações (via marítima) . . . 70$00 
» » (via aérea) . . . 160$00 

(Continuação da l.a página) 

dado pela Comissão de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes; quinze por 
cento é oferecido pela Junta de Fo- 
mento de Exportação. A junta de 
Colonização Interna empresta sessenta 
e cinco por cento do capital a amor- 
tizar em vinte anos ao juro de dois 
por cento, e os lavradores entram 
com'o capitaFde quinze por cento. 

Em Sever do Vouga, visitou se a 
Cooperativa dos Laticínios de Sanfins. 
Não|tem3tecnicamente, para nós que 
já visitamos a de Vila do Conde, in- 
teresse especial. Não tem comporação 
com esta em apetrechamento técnico, 
em elaboração. Enquanto a de Vila 
do Conde, produz queijo, manteiga e 
distribui leite a grandes centros popu 
lacionais, a de Sanfins limita se à pro- 
dução da manteigo e fornecimento 
de resíduos para a criação dos suinos. 

Porém esta visita deu nos uma 
grande lição. Nasceu em 1924, antes 
do advento do Estado Novo. Foi das 
primeiras reacções da Lavoura contra 
o movimento dos industriais que 
asfixiavam a Lavoura. A luta foi 
titânica, sem auxílio oficial, contra 
forças superiores. Sofreu as concep- 
ções doutrinárias antí-cooperativistas 
sem desfalecer. Só em 1940 recebeu 
auxílio da Direcção Geral dos Serviços 
Agrícolas. 

Hoje tem mil e quatrocentos sócios 
com a produção diária de cinco mil 
litros de leite de vacas aroquesas, 
que "São de trabalho e produzem 
poucò leite. 

Paga o leite a 2$00 o litro e, com 
os bónus distribuídos no fim do ano, 
fica à razão de 2$ 10 a 2$20. Pro- 
jecta-se um arranque definitivo — o 
triunfo recompensador dum esforço 
idealisla, precursor do cooperativismo 
em Portugal. Vai fazer se junção de 
várias cooperativas, construindo-se 
modernas instalações, com máquinas 
modernas e vão lançar-se novos pro- 
dutos. O Estado vai auxiliar eficaz- 
mente. 

Esta Cooperativa demonstra que, 
pelo menos no princípio, o movi- 
mento cooperativista pode ser peque- 
no, de iniciativa local, ou mesmo 
familiar, e depois agregar se a movi- 
mentos regionais e nacionais, 

A Caravana deslocou-se á Coope- 
rativa de Vinhos de Cantanhede. Per- 
tence à região dos vinhos maduros. 
O que interessa é o sistema de orga- 
nização e os meios empregados. Esta 
Cooperativa traz-nos um elemento 
novo de iniciativa das organizações 
da Lavoura. 

Foi o Grémio de Lavoura local, 
assistido pelo espírito dinâmico do 
Regente Agrícola senhor Reinaldo 
Alves de Oliveira, quem tomou a 
iniciativa desta fundação. 

Este Grémio da Lavoura é dos me- 
lhores do País, modelar em assistência 
técnica aos lavradores e em forneci- 
mento de adubos, sementes, insecti- 
cidas, etc , a crédito. 

E' a demonstração cabal do que 
podem ser os Grémios da Lavoura, 
desde que tenham à sua frente homens 

Notas de Lisboa 

(Continuação da primeira página) 

A primeira assembleia geral reali- 
zou-se no dia 9 de Junho de 1901. 
Tenho aqui os estatutos à minha frente 
mas a falta de espaço não me permite 
referir algumas das suas disposições, 

O que eu quero dizer é que os 
nomes dos que a morte já levou e 
desinteressadamente pugnaram pelo 
progresso da terra devem ser conhe- 
cidos das gerações actuais. Se eu 
tivesse tempo era capaz de me aba- 
lançar, embora com dificiências e 
omissões que outros corrigiriam e 
preencheriam, a escrever umas linhas 
a tal respeito. 

Mas isso não é possível porque o 
tempo disponível mal me chega para 
ler coisas essenciais. De resto, não 
falta quem, melhor do que eu, possa 
— se quiser — ocupar-se deste 
assunto. 

M. da C. 

dedicados. O mal é das peseoas e 
não da organização. 

A Cooperativa tem actualmente 
seis mil pipas armazenadas de duzentos 
associados. Foi inaugurada em 1958. 

Venceu-se a desconfiança dos lavra- 
dores; agora todos querem ser sócios. 
Quanto à acção do Grémio da Lavoura 
basta dizer que os fornecimentos aos 
lavradores é de cerca de dois mil 
contos anualmente, sem juros. 

A seguir, depara.se-nos novo e 
interessante estudo na Obra de Rega- 
dio do Vale do Li?, grandiosa obra 
do Estado Novo. Rega dois mil cento 
e quarenta hectares, beneficiando dois 
mil e novecentos proprietários e oito 
mil e oitocentos prédios. Custou 
cerca de cento e trinta mil contos. 
A extensão à margem do rio Liz 
regada é de vinte e sete quilómetros. 

Os encargos totais que os lavra- 
dores pagam por rega, por hectar, 
sem mais quaisquer encargos é de 
cerca de 600$00 anualmente. O que 
é muito barato em comparação do que 
nos custa a nós no Minho. 

Esta obra põe-nos a claro que não 
bastam as grandiosas realizações do 
Estado, nem só a assistência técnica. 
E' preciso que os lavradores tomem 
consciência de que é preciso moder- 
nizar as culturas e acompanhar as 
reformas bem preconizadas na legis- 
lação portuguesa. 

Os lavradores continuaram em cul- 
tura rotineira do milho, e, apesar de 
planícies extensas e bem regadas, não 
vimos a pastar uma única cabeça de 
gado bovino. 

Daqui os lavradores não estarem 
satisfeitos, mas devem-no à sua falta 
de iniciativa e de colaboração. 

As explorações são pequenas, com 
a média de oito mil metros. Há 
necessidade de aplicar a lei do empar- 
celamento, como se fez em Estorâos, 
Ponte do Lima. 

O Estado pensa em estabelecer 
herdades qué sirvam de exemplo a 
novas culturas, para que estes lavra- 
dores procurem imitar. 

Em Peniche, aparece-nos a forma 
tradicional de exploração — a parti- 
cular. Vê-se que nas novas perspec- 
tivas de organização da Lavoura apro- 
veita-se em grande escala a iniciativa 
e propriedade particular. 

Visitamos a Exploração agrícola dos 
Salgados, de criação de gados Per- 
tence ao senhor Frederico Gorjão 
Henrique. A extensão de terrenos 
é de 200 hectares de terrenos fracos, 
de chuva, que estão a ser aproveitados 
para pastagem. 

Tem actualmente 200 cabeças de 
gado bovino e 300 de gado ovino e 
suino. 

O gado bovino é extraordinário, de 
raça Charolês, para produção de carne, 
atingindo aos dois anos 700 quilos 
de peso, e aos 3 anos 1000 kilos. 
Ao nascer pesam cerca de 60 quilos. 

As ovelhas são de raça Sulffok, 
Oxford, Dolwn e Merino. 

Disseram nos os senhores engenhei- 
ros que as raças bovinas são adap- 
táveis ao Minho e comem menos do 
que o torino, sendo a sua alimentação 
vulgar. 

Já ao cair da noite, fez-se a visita 
ao Centro Técnico de Fruticultura de 
Alcobaça, Já nos referimos à acção 
extraordinária deste Centro na crónica 
da digressão do ano passado. E' diri- 
gido pelo senhor professor Vieira da 
Natividade e pelo senhor engenheiro 
Avelar Couto. 

E' a cultura mais modernizada da 
fruta, seguindo o que melhor se está 
a fazer no estrangeiro e aplicado às 
condições do nosso País. 

Não nos podemos alongar mais. 
Basta dizer que daqui irradia todo o 
movimento técnico seguido pelos 
nossos Postos Agrários para as plan- 
tações dos modernos pomares indus- 
triais. Aconselhamos a todos os que 
querem fazer uma plantação de pomar 
industrial esta visita a Alcobaça. 

Enfim novos rumos estão traçados 
ã Lavoura Portuguesa sob a iniciativa 
dos lavradores, do Corporativismo, das 
Cooperativas, assistidas pelos Orga- 
nismos do Estado. 

Padre Manuel Gonçalves Diogo 

Ssslnal "0 lllMenise,, 

O LIVRO 

dos LIVROS 

(Continuação da primeira página) 

Há de existir sempre a distância 
que separa o humano livro dos ho- 
mens e o livro que tem Deus como 
principal autor. 

Os homenzinhos do nosso tempo 
abandonaram a Bíblia e substituiram- 
-na pelos livrinhos e opúsculos ou 
pequenos manuais ; assim se queixava 
António Rossini. 

Os homens da nossa geração pouco 
ou quase nada lêm das cartas que 
Deus lhes enviou, pois a Bíblia, 
como diz S. Gregório, é a carta que 
Deus envia às suas criaturas. 

Os católicos deixaram cair a Bíblia 
das mãos e disso temos sido acusa- 
dos e todos, infelizmente, podemos 
dizer : mea culpa. 

Está longíí de ser o que afirmam 
os protestantes, mas, para nosso mal 
e humilhação, as suas afirmações não 
são em absoluto destituídas de fun- 
damento, 

E em Portugal ? 
Dizia, não há muito, um articulista 

do diário católico «NOVIDADES», 
que fomos talvez dos que acordamos 
mais tarde. 

Mas vamos acordando, graças a 
Deus, e procura-se reintegrar o nosso 
cristianismo nas suas estruturas essen- 
ciais, ou, melhor ainda, estamos a 
regressar às fontes genuínas onde se 
alicerçaram as cristandades dos pri- 
meiros séculos em bases bem mais 
seguras que as da nossa geração. 

Para progredirmos, espiritualmente 
falando, forçoso é regressar ao espí- 
rito verdadeiramente cristão, e nesta 
viagem de retorno encontraremos para 
nosso conforto e revigoramento «O 
LIVRO DOS LIVROS» que será a 
base segura e indestrutível da res- 
tauração católica a que, felizmente, 
vamos assistindo. 

Brufe, 29 de Dezembro de 1962. 

O Cancro do 

Emigração 
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antigas entre as quais a que o 
país tinha contraído com a Ingla- 
terra (o paradoxo!) só por ter 
ido ajudar a matreira Albion na 
defesa d'ela própria, não bastando 
a esta que as águas do Liz, na 
Flandres se tinguissem, um dia, 
de generoso sangue Português. 
E criou-se uma rede de moder- 
nas estradas, apetrecharam-se 
portos, o mar tornou a ser sul- 
cado por naves portuguesas, 
desenvolveram-se e alindaram-se 
cidades, fizeram-se modelares 
hospitais, coustruiram-se milha- 
res de escolas, o escudo que 
outrora era tratado como a ex- 
pressão dum país de miséria e 
de anarquia passou a ser moeda 
requestada pela banca interna- 
cional e, se na presente conjunc- 
tura era que a Nação está empe- 
nhada em trabalhos gigantescos 
de fomento e sujeita a gastos 
enormes para se defender, ela 
recorre a capitais de fora, estes 
sâo-lhe concedidos prontamente, 
sem condições pejorativas, coisa 
de que muitos outros países não 
se podem ufanar, 

Para se realizar tudo o que 
atrás menciono bastou o recurso 
à "prata da casa, como se cos- 
tuma dizer. Mas foi também 
preciso que ura Homem, no meio 
de tantos velhos do Restelo, 
compreendesse e fizesse com- 
preender que se poderia sobre- 
viver e, melhor, ressurgir, sem se 
andar a bater à porta dos pseu- 
do amigos- 

Ora assim como a Nação 
pôde passar sem as esmoles 
alheias para se recompor, tam- 
bém o povo pode muito bem 
deixar de recorrer à emigração, 
esse cancro que nos arrebata o 
melhor da nossa gente. 

Querendo Deus voltarei a estas 
colunas para apresentar as razões 
era que me fundamento porque o 
assunto é vasto e profundo, 

A. S. S. 

DIA A DIA 
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contra o facto de «se estar a dar di- 
nheiro a padres»!!! Todavia, o sub- 
sídio concedido pela Caixa era insu. 
ficiente para as despesas efectivas, 
sendo o resto coberto pela organi- 
zação paroquial. Por mais que os 
responsáveis explicassem os factos, 
esses ferrenhos e obtusos anticleri- 
cais a nada se renderam: acima de 
tudo, « nada de dar dinheiro a padres », 
mesmo que os pobres petizes ficassem 
privados de férias no mar ou no 
campo ! Medo aos padres ! 

— A esla baixeza e grosseria desce- 
ram certas camadas do nosso povo. 
Mas quem terá envenenado, assim, a 
alma da nossa boa gente ? Tremenda 
responsabilidade pesa sobre os odientos 
propagandistas do anticlericalismo na- 
cional ! 

« Vos do Pastor» 

Cá como lá. Não falta quem goste 
de ver o Padre metido só em assun- 
tos de « sacristia » rezando pelos vivos 
e defuntos... sem tratar de outros 
assuntos! 

E então quando ele respiga duas 
coisas no jornal até os «mais cristãos » 
entre o povo e autoridades ( não falta 
quem goste de ser «condutor das 
massas» sacrificando os mais sãos 
princípios da fé e do bem comum!) 
Vão dizendo por entre os dentes que 
«ele só procura desinteligências»... 
Também os judeus assim diziam mas 
Jesus chamava-lhes hipócritas, sepul- 
cros branqueados que, agarrados à lei, 
amarfanhavam o povo e privâvam-nos 
dos seus direitos e legítimos inte- 
resses. Haja miolo e nada de canas 
agitadas pelo vento. 

Para a frente é que é 
o caminho 

Foi pedido o abono de família 
para trabalhadores rurcis 

Após representantes da Lavoura 
Portuguesa terem participado em 
Madrid na Assembleia Geral da Con- 
federação Europeia da Agricultura 
( C. E. A. ), a Corporação da Lavoura 
solicitou ao Governo a concessão do 
abono de familia para os trabalha- 
dores rurais. 

Naquela assembleia foram adopta- 
das medidas tendentes a pôr termo 
à inferioridade social e económica 
do sector rural em relação aos res- 
tantes. 

Torna-se na verdade imperioso 
tomar providências que proporcio- 
nem ao trabalhador agrícola aquele 
mínimo de regalias de que disfruta 
a generalidade dos seus colegas da 
indústria e do comércio. 

Ninguém duvidará da oportuni- 
dade do pedido, O trabalhador do 
campo bem merece mais alguma 
atenção. Oxalá o abono de família 
seja estendido a todas as famílias 
operárias, da indústria ou do campo. 

0 Governo facilita às famílias 
pobres a construção 

da sua casa 

O Governo, pelos Ministérios do 
Interior e das Obras Públicas, publi- 
cou recentemente um Decreto-lei que 
dâ às famílias pobres de todo o país, 
as maiores facilidades e auxílios, para 
a construção da sua própria habi- 
tação. 

O referido Decreto concede as 
seguintes facilidades e auxílios: 

1.0 — Autoriza as Câmaras e Juntas 
de Freguesia a vender, sem a exi- 

gência de hasta pública, lotes de ter- 
reno que já possuam ou que adqui ■ 
ram para esse fim, aos chefes de 
família pobres, para' a construção da 
sua própria habitação. 

2.° — As Câmaras Municipais ou, 
a pedido delas, o Ministério das 
Obras Públicas, podem conceder 
assistência técnica aos interessados, 
incluindo o projecto da casa a 
construir. 

3.° — As Câmaras e o referido 
Ministério poderão conceder um sub- 
sídio de 25 "A, — uma quarta parte 
— do custo total da casa a construir, 
segundo o projecto aprovado, in- 
cluindo o preço do terreno. Este 
subsidio, porém, será reembolsado 
no prazo máximo de dez anos, me- 
diante prestações mensais, não se 
pagando juros desta importância. 

4.° -— As c a s à s, construídas ao 
abrigo deste Decreto são isentas; 

— das licenças de edificação e das 
de habitação, incluindo quaisquer 
impostos, taxas ou selos. 

— da contribuição predial urbana 
pelo prazo de 15 anos. 

O citado Decreto-Lei prevê ainda 
que o requerimento dos interessados 
e com a informação favorável do 
Presidente da Câmara Municipal, o 
Ministério das Obras Públicas poderá 
conceder os mesmos benefícios aos 
chefes de família pobres que façam a 
construção da sua própria habitação 
em terreno que não tenha'sido ce- 
dido pela Câmara ou Junta de 
Freguesia. 

«O Vsiaverdense* 
Encontra-se à venda 

Em Prado: 
Na residência paroquial, onde 
se (rafam todos os assuntos refe- 
rentes à sua Administração e 
Redacção. 

Em Vila Verde : 
Na Livraria Rainha. 

Era Braga : 
Na Tabacaria do Café Sporting 

A COOPERATIVA 

dos Vinhos Verdes 

(Continuação da 1." página) 

Se tiverem dificuldades podem con- 
sultar o senhor dr. Domingos da Silva 
Pereira. 

Estou convencido de que o Con- 
celho de Vila Verde vai, mais uma 
vez, dar um exemplo do seu espírito 
de iniciativa. 

Está provado que as Cooperativas 
pagam sempre melhor os vinhos, não 
há perigo dos vinhos se estragarem e 
ficam livres dos intermediários. 

Padre Manuel Gonçalves Diogo 

HUMORISMO 

Questão das Tabernas 

«.O! tabernas! Oh! malditas! 
quem dera ver-vos queimadas! 
se não fossem as tabernas 
não levava eu pancadas». 

Estas as lamentações 
da Ti Maria Simões 
do lugar do Chão Queimado 
que, com o naris 'smurrado... 
lá tinha suas rasões 
para aquele arrazoado... 

O Ti Joaquim Loureiro, 
um honrado taberneiro, 
de tal ouvir não gostou. 
Se as tabernas lhe batiam 
à queixosa perguntou. 

Não me batem as tabernas: 
quem me bate é meu marido, 
mas elas são as culpadas 
de todo o mal sucedido. 

Respeito e pas nas famílias 
na vizinhança harmonia 
mas, um aziago dia 
foi-se água abaixo tudo, 
quando lá abriu taberna 
o compadre Zé Beiçudo. 

Por lá, aqueles rapazolas 
tornaram-se uns mariolas. . 
não obedecem aos pais; 
roubam-lhe até o dinheiro 
p'ra gastarem, com os mais 
na borga, domingo inteiro. 

Se já assim os novatos, 
piores os mais 'spigados: 
na tasca encafuados 
passam o domingo a jogar 
e copos a emborcar, 
havendo deles quem se afoite, 
não contente com o dia, 
a andar por lá de noite; 
e se lhe pregam sermões 
soltam lego palavrões. 

E assim com os solteiros 
e tal qual com os casados 
que até 'spancam as mulheres 
quando estão embriagados. 

Às vezes, lá na taberna 
há grossa pancadaria ; 
depois é a desarmonia, 
vinganças e justiçadas..- 
e quem sofre mais com isto, 
são sempre as mulheres, cuitadas! 
Por todas estas razões, 
é chegarem-lhes uns tições, 
sejam as tabernas queimadas ! 

Atacadas as tabernas 
com tal furor, tal dureza, 
vejamos p'rá outra vez 
se têm alguma defesa, 

CATURRA 
era "Família Paroquial 


